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A inclusão é uma mudança de 
luta das pessoas com 
deficiência e seus familiares, 
na busca dos seus direitos

Pensar em inclusão é mais do que ter rampas e banhei-
ros adaptados. A inclusão possibilita aos que são discrimi-
nados pela deficiência, pela classe social ou pela cor, que 
por direito, ocupem, o espaço na sociedade.

O sentido da inclusão como inovação se tornam com-
preensíveis aos que interessam pela educação como direito 
de todos, que precisa ser respeitado.

A educação inclusiva é uma transformação, que exige 
trabalho e muita dedicação,. para que se possa mudar as 
escalas, em direção de ensino de qualidade em decorrência 
inclusive sendo também  um desenvolvimento do nosso 
conhecimento que possamos entender outro e assim poder 
conviver com pessoas diferentes de nós.

E com as diferenças não são vistas como problemas, 
mas sim como diversidade principalmente no ambiente 
escolar em que o professor tem como dever de ensinar o 
aluno o respeito a diversidade, ajudando a compreender 
que não existem diferenças entra as pessoas por ela apre-
sentar algum tipo de necessidades especiais.

Esse método de educação tem como objetivo, de aco-
lher todos os estudantes com limitações.

No centro de educação de jovens e adultos os edu-
candos é um público bem diversificado., adolescentes, 
jovens adultos e PNE. com muitas especificidades. Alguns 
adolescentes passam da idade e o sistema não aceita mais 
que eles estudem no ensino regular diante dessa situação 
eles vem para a mobilidade EJA. Até os 15 anos para o 
fundamental e 18 anos para iniciar no ensino médio, este 
volta para o ensino regular. Os jovens e adultos são um 
pouco diferente, procuram a EJA porque não tiveram 
oportunidade para estudar na idade certa, devido trabalho, 
família e outras ocupações. Ainda temos muitos idosos. 
que vieram na intenção de serem alfabetizados e interagir, 
muitos acabam fazendo amizades, inclusive um aluno ido-
so sempre nos procurava para apenas conversar e as vezes 
desabafar os problemas cotidianos. Na escola há também 
vários PNE, onde a maioria vem só para socializar.

E a partir dai é desenvolvido o trabalho coletivo e 
diversificado na escola como um todo dividindo tarefas 
e responsabilidades em diferentes formas que favorecem 
a inclusão e ensinando os alunos sobre a importância do 
aprendizado e que vale a pena voltar para a sala de aula e 
alcançar seus objetivos saindo preparado para a o mercado 
de trabalho.

Para que os jovens e adultos aprendam adequadamente, 
é preciso considerar o conhecimentos que eles possuem 
sabendo que faz parte de sua realidade e história da vida 
segundo Paulo Freire 1987, as escolas devem valorizar o 
conhecimento dos alunos, e mais do que essa respeitar os 
saberes socialmente construidas na pratica comunitária 
discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses 
saberes em relação ao ensino dos conteúdos.

Essa prática favorece o aprendizado e respeita o edu-
cando como um ser capaz, e um ser que sabe.

O objetivo da escola é alcançar excelência em edu-
cação de jovens e adultos oportunizando conhecimentos 
ao longo da vida, oferecem de formação para superação. 
Proporcionar ensino e aprendizado de qualidade relacio-
nando saber científico evidencias pessoais para formação 
de cidadãos consciente, compostura critica e capacidade 
de inovar e empreender.
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Segundo a Aneel, Mato 
Grosso não recebeu royal-
ties. O montante envia-
do corresponde apenas a 
compensação financeira 
destinada para Araputanga, 
Aripuanã, Barra do Bugres, 
Campo Novo do Parecis, 
Chapada dos Guimarães, In-
diavaí, Itiquira, Jauru, Nova 
Brasilândia, Pontes e Lacer-
da, Tangará da Serra, Vale 
de São Domingos e Nova 
Maringá. Municípios ficam 
com 45% da arrecadação e 
45% vão para os Estados. 

Servidores públicos 
de Tangará da Serra se 
reuniram na manhã de 
quinta-feira, 05, no au-
ditório da Prefeitura Mu-
nicipal para assistirem 
ao vídeo do Tribunal de 
Contas com os votos fa-
voráveis dos Conselhei-
ros pela aprovação por 
unanimidade das Contas 
de Governo da Gestão 
Fábio Junqueira. 

O debate sobre o as-
sunto na Assembleia 
Legislativa deve ser am-
pliado assim que a pro-
posta ingressar na Casa 
de Leis. Maluf disse que 
a destinação de parte do 
recurso aos municípios, 
que já vem ocorrendo e 
faz parte do novo pro-
jeto do Governo do Es-
tado, é importante para 
o desenvolvimento das 
cidades.

O Prefeito participou da 
ação e destacou a impor-
tância dos servidores muni-
cipais na elevação fiscal de 
Tangará da Serra que saltou 
da 113ª posição em 2012 
para a 36ª em 2014, o que 
significa um avanço de 77 
posições em apenas dois 
anos de governo. “O reco-
nhecimento do Tribunal de 
Contas mostra que estamos 
no caminho certo”.

Maluf também defen-
deu no evento, que seja 
discutido pelo poder públi-
co a desburocratização das 
ações, para que os recursos 
públicos sejam aplicados de 
forma mais rápida e com 
mais qualidade e também 
lembrou que no passado 
recente, obras inacabadas e 
de má qualidade eram fre-
quentes, e que fóruns são 
importantes para buscar 
melhorias.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Guilherme 
Maluf (PSDB), defendeu que 
na reestruturação do Fundo 
Estadual de Transporte e Ha-
bitação (Fethab), os recursos 
do fundo sejam destinados 
exclusivamente para a pavi-
mentação e conservação de 
estradas de Mato Grosso. 
O novo projeto do Fethab,  
está sendo elaborado pelo 
Governo do Estado.

O governador Pedro 
Taques participou do 
evento e pontuou que 
Mato Grosso possui 30 
mil km de estradas, sen-
do 5 mil pavimentadas. 
São 2 mil pontes de ma-
deira e é necessário fazer 
10 mil km de estradas, 
que custariam R$ 10 bi-
lhões.Na oportunidade, 
o Governo do Estado 
apresentou o Laboratório 
Móvel da Sinfra.

Mato Grosso recebeu 
pouco mais de R$ 9,8 milhão 
em compensação financeira 
pela utilização de recursos hí-
dricos para geração de ener-
gia elétrica, entre janeiro e 
outubro. O novo balanço da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) aponta re-
dução de 1,9% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado, quando o valor 
transferido atingiu  mais de 
R410 milhões. O decréscimo 
representou R$ 195,8 mil nos 
cofres estaduais.

Mato Grosso terá um 
Observatório do Turismo, 
uma ferramenta de obser-
vação da realidade turísti-
ca que servirá para moni-
torar a evolução de dados 
e informações que sub-
sidiem o planejamento, 
as decisões empresariais 
e a construção de políti-
cas públicas para o setor. 
Essa ferramenta virá para 
pôr fim a  entraves para o 
planejamento e gestão do 
turismo, a carência de da-
dos e estudos. 

Atualmente são poucas 
as informações sistemati-
zadas e confiáveis sobre a 
oferta e demanda e os es-
tudos existentes se encon-
tram dispersos, sendo que 
muitas vezes nem chegam 
ao conhecimento do pú-
blico interessado. O portal 
será desenvolvido por uma 
equipe de professores da 
Universidade Federal de 
Mato Grosso em parceria 
com o Instituto Federal de 
Mato Grosso e financiado 
com recursos da Sudeco.

Junqueira  fez um agra-
decimento especial aos 
servidores públicos de Tan-
gará da Serra. “ Comprados 
novos maquinários para o 
Município e trabalhamos 
de acordo com a lei, zelan-
do pela aplicação correta 
de centavo por centavo e 
a isso temos de agradecer 
a competência e dedicação 
dos nossos servidores pú-
blicos”, finalizou.

O secretário da Sinfra, 
Marcelo Duarte, disse que 
o momento é único em 
que as instituições estão 
discutindo o rumo para 
o melhor uso do recurso 
público. “ A bandeira que 
estamos levantando é de 
chamar os órgãos e socie-
dade para discutir e mos-
trar avanços, qualidade 
exige mudança de cultura 
e não se faz da noite para 
o dia”, disse.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A deputada estadual Janaina Riva (PSD) reclamou, daquilo que ela classificou 
de “submissão e enfraquecimento” da Assembleia Legislativa diante do Go-

verno do Estado. Ela defendeu que os servidores de carreira do Legislativo de 
tenham os mesmos direitos que os do Ministério Público Estadual e do Poder 

Judiciário. “Esta Casa tem aberto as pernas para tudo que é do Governo, do 
Judiciário e do MPE. Enquanto não faz o dever de casa com os próprios servi-

dores”, disse.
 A deputada criticou o líder do Executivo, deputado Wilson Santos (PSDB), 

que anunciou que irá apresentar um projeto para diminuir os repasses à As-
sembleia Legislativa.

“É fácil fazer discurso em cima de prisão”, critica Janaína

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEXTA-FEIRA - 06 DE NOVEMBRO DE 2015

Maurizan Godoi (PMDB) comemorou esta semana o recebimento de obras importantes 
para o Jardim dos Ipês. O vereador apontou como conquistas dos moradores a reforma da 
Unidade de Saúde da Família e a pavimentação de várias ruas do bairro. Maurizan contou 

que até mesmo o ponto de ônibus – que era motivo de reclamação há vários anos – foi 
reconstruído pela Prefeitura. Maurizan conta que no começo os moradores tinham muita 

desconfiança, por conta de que em outros tempos ouviram muitas promessas não cumpri-
das depois. “No começo foi difícil das pessoas entenderem, confiarem por causa disso, mas 

hoje todo mundo já compreendeu que é só esperar que as coisas acontecem”, disse. 
O Vereador disse que os moradores estão ansiosos pela duplicação da Avenida da Estra-

da Cinco. “O prefeito Fábio confirmou que vai fazer e eu contei para o bairro e hoje está todo 
mundo ansioso porque sabe que foi falado, então vai ser cumprido.”, concluiu o vereador.


